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Resumo 
 
Pacientes suspeitos de estarem dentro do espectro autista cada vez mais procuram serviçosde saúde 
para diagnósticos e terapias. O objetivo do presente trabalho é analisar o uso da escala de rastreamento 
M-CHAT-R/F por médicos em unidades de saúde, através de questionários aplicados por um supervisor. 
Observou-se que a grande maioria dos médicosnão fazia o uso da escala, sendo que a totalidade deles 
sentiu maior segurança no manejo desses pacientes após o conhecimento da ferramenta. 

 
Introdução 
 
A procura por profissionais para avaliação de pacientes com suspeita de estarem no espectro autista 
cresce cada vez mais, tanto por solicitação de escolas quanto por procura direta das famílias. Por ser um 
transtorno de diagnóstico clínico, a falta de um exame específico que corroborea 
identificaçãodesuapresença pode causar umasensaçãodeinsegurançatantonos pais quanto nos 
profissionais, o que faz com que ferramentas de triagem tenham papel importante na investigação dos 
casos. 

 
Objetivos 
 
Avaliar o conhecimento e a prática do uso da escala de rastreamento M-CHAT-R/F para pacientes 
suspeitos de estarem no espectro autista por médicos que atuam em unidades de saúde da família. 
 
 

Metodologia 
 
Inicialmente foi feita uma pesquisa qualitativa, de caráter semiestruturado, com questões abertas e 
fechadas com médicos vinculados a um mesmo supervisor do Programa Mais Médicos. Na sequência 
realizou-se uma apresentação de como utilizar a escala M-CHAT-R/F, com posterior pesquisa de 
feedback do seu uso. 
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Resultados 
 
Dos nove médicos entrevistados apenas um fazia uso da escala antes da apresentação. Todos os 
médicos relataram terem recebido pedidos de avaliações de pacientes com suspeita do transtorno no 
último mês, sendo que a procura por pedido de escolas apareceu com maior frequência do que pelas 
famílias. 
A totalidade dos profissionais não sabia que a triagem para diagnóstico de autismo é 
obrigatóriaporlegislaçãofederalespecíficaetambém nãotinhamse atentadoque a escalaM- CHAT-R/F 
encontra-se disponível na Carteira de Vacinação das crianças. 
Dos médicos que começaram a adotar a escala, todos sentiram-se mais seguros em ter essa ferramenta 
auxiliar e perceberam que as famílias também responderam positivamente à sua utilização. 
 

Conclusão 
 
Diante das situações relatadas, observou-se que o uso de ferramentas como o M-CHAT-R/F para triagem 
de risco para possíveis pacientes no transtorno do espectro autista deve ser estimulada por trazer maior 
segurança na condução dos casos tanto para os profissionais de saúde como para as famílias. 
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